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1. INTRODUÇÃO 
 

 A COVID-19 é uma doença respiratória aguda causada pelo novo 

coronavírus humano (SARS-CoV-2, chamado de vírus COVID-19), que causa 

índices de mortalidade mais altos entre pessoas com idade ≥60 anos e entre 

pessoas com doenças de base como doença cardiovascular, doença respiratória 

crônica, diabetes e câncer (OGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2020).  

 Destaca-se que o risco de morrer de COVID-19 aumenta com a idade 

sendo que parte das mortes ocorre em idosos em especial aqueles com doenças 

crônicas (ZANG, 2020; LLOYD-SHERLOCK, 2020). Com o aumento da 

imunossenescência a vulnerabilidade às doenças infectocontagiosas e os 

prognósticos para pessoas com doenças crônicas são desfavoráveis (ZANG, 

2020; NUNES, 2020). 

 Diante da nova realidade vivenciada por todos durante a pandemia foi 
necessário à adoção de medidas de isolamento e distanciamento social, 
interrupção de aulas e trabalhos presenciais (HAMMERSCHMIDT; SANTANA 
2020). Foi necessário adequar às ações dos grupos de pesquisa e projetos de 
extensão, seguindo também para o formato remoto. 
 Para tanto, este resumo tem como objetivo: Apresentar as ações de 
extensão ofertadas para pessoas idosas por diferentes ferramentas digitais no 
formato remoto. 
 

2. METODOLOGIA 
 

 Trata-se de um relato de experiência de cunho qualitativo relacionado às 
ações de extensão ofertadas de forma remota no período de Outubro a Dezembro 
de 2020 para pessoas idosas e população em geral. As atividades foram 
organizadas em encontros virtuais pela plataforma meet com data e horário 
marcadas, bem como por meio de conteúdos educativos como podcasts, vídeos e 
posts relacionados a pessoas idosas. A duração de cada atividade foi em torno de 
40 minutos. Os temas abordados foram os que foram referenciados como mais 
urgentes pelo momento como relacionados à saúde mental, polifarmácia, 
alimentação saudável, fake News e família. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Os temas discutidos e apresentados enquanto ações foram os que alguns 
idosos referiram serem os mais urgentes para o momento de isolamento social. 
Sendo assim, um destes temas foi à saúde mental, pois esta vem sendo 
fortemente afetada pelo momento que a população em geral vem vivenciando, 
pois com o medo de ser contaminada, a impossibilidade do contato físico dentre 
outros fatores ocasionou o surgimento de uma situação que culminou em 
proporcionar alterações à saúde mental da população, em especial aos idosos 
(CARNEIRO; LESSA, 2020). 
 Destarte a pandemia COVID-19 trouxe consequências para a sociedade, 
como: isolamento social, insônia, angústias e incertezas; as quais contribuíram 
consideravelmente para o desenvolvimento ou a exacerbação de doenças 
mentais na população (SHER, 2020). Neste interim, estudos sobre os impactos 
das medidas protetivas adotadas para combater a infecção pelo Sars-CoV-2 
demonstraram o aumento dos níveis de estresse e de ansiedade, bem como uma 
piora na qualidade do sono (LINGESWARAN, 2020). 
 A polifarmácia se destaca como um problema urgente. Para Christensen; 
Lundh (2016) grande parte dos idosos podem ter mais de uma morbidade ou 
condição crônica, exigindo a prescrição sincrônica de medicamentos. Isso os 
torna mais suscetíveis a potenciais interações medicamentosas (PIMs), o que 
pode levar a inúmeros efeitos adversos dos medicamentos e hospitalizações 
dispensáveis. Ressalta-se que o uso corriqueiro de medicamentos em idosos 
pode ser considerado não apenas como uma tentativa de tratamento de 
morbidades, mas, sobretudo, como forma de amenizar situações comuns de 
envelhecimento, por isso a automedicação torna se comum no meio desses 
indivíduos (OLIVEIRA; SANTOS, 2016). 
 Quanto à alimentação a Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia 
(SBGG, 2021) menciona que um bom padrão alimentar representa um dos 
principais determinantes para um envelhecimento saudável, 
desempenhando um papel importante para um estilo de vida com adequado 
funcionamento físico e mental. Importante destacar que até o momento, 
existem poucas evidências ou recomendações sobre alimentação e COVID-19, no 
entanto, entende-se que o adequado estado nutricional, consumo alimentar, 
hidratação e o bom funcionamento do sistema imunológico contribuem para a 
recuperação dos indivíduos em situação de doença (BRASIL, 2020). 
 O fake News tem sido tratado pela organização Mundial da Saúde (OMS) 
como uma infodemia, isto é, um excesso de informações, algumas precisas e 
outras não. A Organização Pan Americana de Saúde (OPAS) e a OMS afirmam 
que a infodemia pode agravar ainda mais a pandemia. Isso porque dificulta que 
fontes adequadas e orientações confiáveis sejam encontradas por pessoas de 
modo geral, por responsáveis pela tomada de decisões e por profissionais de 
saúde, quando precisam. 
 O tema família é sempre solicitado pelas pessoas idosas nas ações de 
extensão presencial, pois para Marques e Sousa (2012) o modo como os idosos 
vivenciam as relações familiares e como as famílias os acolhem na velhice estão 
associados à estrutura e à organização da família. O contexto cultural e social, 
que cada família constrói em seu cotidiano, pode determinar as transformações e 
a intensidade afetiva compartilhada por todos os seus membros no decorrer da 
vida. 



 

 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 Destaca-se que esta nova modalidade “online” de início foi um desafio, pois 
a questão era saber se as ações por ferramentas virtuais teriam o alcance 
desejado, bem como quais seriam as adequadas e o formato.  
 Também foi necessária realizar uma busca ampliada de artigos de cunho 
científico, realização de convite para pessoas experientes nas áreas a serem 
trabalhas entre outros. Destarte, as ações ofertadas tiveram êxito tendo em vista 
o relato de idosos que acessaram, bem como da população de uma forma geral. 
 Por fim, acredita-se que através das ações online o alcance pôde ser 
ampliado para pessoas que não se encontram de forma distante, mas entende-se 
que muitos são desfavorecidos  por não possuirem acesso  a internet. 
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